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«-.«Maria. Helena Imbassahy, Jácquellne Lagrence e Solange Jouvln em "Madame de Sade"
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Éo/é, pan&, fl* Teatro C&náido
MendVs, "Madame de Sade" vai,
até certo ponto, preencher tar
lacuna. Tratam do texto de um
escritor japonês *- Vukio Mlshima
(19254970) —mterúaclonalmente
prestigiado e popular (nos EUA,
seus romances, ensaios epeças
têm edições até em pocket»book),

> mas que, só agora, íerâ um título
encenado entre nós. Seu suicídio,

; há U anos, abalou o mundo
literário, qus jè havia se
acostumado às suas constantes
criações, desde que concluiu ost
estudos na Faculdade de Ciências
Jurídicas da Universidade
Imperial, em 1947. Nesta
entrevista, o diretor francês GUles
Gwizdek tala sobre o texto de
Mlshima e o espetáculo fie
concebeu para apresenta Io ao*
cariocas

T Kí ««_ «m -ir-a^-íi _

|^elenaPadorlnterp"" 
a baronesa Ueoliulu,, 

? ,ui!

S!

,egundo Yukio Mishima,
: "Madame de Sádé" pode-
;ria se chamar f'Sadé visto
f através do olhar das mu-
lheres". Uma' afirmação
que Gilles endossa plena-

«n mente. .
„ .,. — 0 Mishima quis, ná verdade, con-
notar a história do Marquês de Sade.
, l(J^as como contar a história da Vida de

. um homem que ficou preso a maior"*|jarte 
(30 aaos) da súa vida? KntãoJ

ele pôs no palco seis personagens fe-*» 'minlnas. Cada Uma representando
•»»üma face do Marquês de Sade. Quer""^dizer, ele tentou mostrar comofuncio-
Biívava a cabeça do marquês. Para isso,
.•^ele situou a pee» em Paris, no século
„^CVni e a dividiu em três atos; outono

,de 1772, fim"do verão de 1778'e prima»
^ verá de 1790. Durante esses 18 anos, o

autor lança as seis mulheres, què dis-
. pulam os favores de Sade, entre a de-
cadência da aristocracia e a ascensão
burguesa, que marcaram a revolução
francesa, Todas essas mulheres, nofi-
nal dás contas, só vivem de fantasma.
O fantasma do marquês de Sade. Um
fantasma que o autor associa ao clima
de terror da revolução, quando rola»
vam cerca de SÓ cabeças por dia, Ou
seja, a loucura que é a cabeça do mar-
quês de Sade ó, constantemente, asso-
ciada à morte.

—)S'o que cada personagem femlni-
na representa na peça?'-»¦ 

A sra, de Montreüil (Jacqüçline
Laurence), por exemplo, nvãe da Ma-
dame de Sade, significa o podei e tudo
o mais que ele pressupõe; a familia,'
as leis, as instituições, ti sociedade re-
pressora. As personagens restantes

giram em torno dela; mesmo a
personagem-titulp, mulher do mar»
quês, interpretada por Maria Helena
imbassahy, que, sob o prisma da Iógi-
ca, representaria a própria evolução
da cabeça do marquês de Sade. Ao Ia»
do desta evolução, está muito próximo
um outro personagem — Anne (Solân-
ge Jouvin) — que ô a Irmã da marque-
sa ç que se imp5e como um símbolo da
própria mulher, enquanto ser humano
feminino.

— Estas são as três personagens
que, realmente, existiram. E quanto
às três restantes, fictícias, críádaspor
Mishima?

— Existo uma empregada dòméstl»
ca Chamada Charlotte (Aline Molina-
ri) que, segundo o Mishima, represen-
ta a "vlsao popular". E um persona»
gem qüe, mesmo quando não está fa-

íando, está'sempre em cena, obser-
vando tudo o que se passa, Ao seu Ia»
do, um papel oposto, aristocrático: a
condessa de St. Pond (Beth Erthal),
Um personagem que, voluntariamen-
te, quer se autodestrulr no início mas
que, no fim, reaparece transformada,
demonstrando todo o potencial de pra-
zer que todas as pessoas têm. A outra
personagem aristocrática, a baronesa
de Simtane (Maria Helena Pader), de-
tém as implicações religiosas (encon-
travei em todo o texto) mais fortes;
ela começa apenas como uma pürita-
na e acaba se refugiando num conven-
to. Na realidade, ao mesmo tempo em
que ele mostra sete facas do Sade, o
Mishima está, também, traçando o re»
trato da condição feminina numa so-
ciedade opressora, As mais variadas
formas de repressão, como o senti-
mento de culpa cultivado pela reli-
gião, estão presentes,

—Mishima diz que procurou escre-
Ver um texto "ordenado com uma pre-
cisão matemática". Sua niíse-en-
scene também procura esse tipo de

.precisão?
— De uma certa forma, sim, Mas a

gente não pode fechar os olhos para o
que unhamos nas maõs; um palco de
4ip pôr 4m, uma produção cooperai!»
vada de Cr$ Co mil (com a ajuda do
Consulado da França). Como fazer o
espectador sentir, por exemplo, o peso
de uma aristocracia? Como passar
para ele a sua decadência com todas
essas limitações de espaço e da produ-
ção? Optei por simplificar, ao máxi»
mo, a montagem. O texto, em si, já é
tão forte contundente que altos vôos
de direção poderiam atrapalhar. Eu
me permiti uma precisão de marca-
ções: o espetáculo começa muito pelo
chão e, aos poucos, as pessoas vãp se
levantando até estarem totalmente de
pé, Isso pode dar um toque meio ex-
pressionista ao espetáculo, mas não
pbscurece o rigor lógico e a precisão
matemática do texto, Minha preocu-
pação básica é de que a pe.ça chegue
até o espectador de uma forma bas.
tante Clara. Todo o trabalho de corpo
que a gente fez com a Suzarta Painí, '

por exemplo, era para encontrar, no
ritmo do texto, a.respiração e a pulsa-
ção do espetáculo. A peça foi montada
nas principais capitais do mundo de
uma forma bem clássica de época'. A
nossa proposta foge disso a partir dos
próprios figurinos do Chico Ozanam,
O único figurino de época é o da mãe.
Os outros são meio atemporais, assim
como os lemas que o texto aborda. 0
espectador vai saber que aquilo se
passa em Paris, século XVIII, mas
não se sentirá afastado da ação da pe-
ça.

/^ /""íIAS melhores de 80
voto dos críticos

SÃO PAULO (O GLOBO) -»- Cerca
, de 70 críticos de artes, reunidos no
fíindieato dos Jornalistas'¦ Profissionais do Estado de Sõó

Paulo, mantiveram o quorum
mínimo de }/ S de sócios e-fscolberam os melhores em dez

m,setores das artes de 1980. O
^encontro íòi dos mais concorridos
ÍPOí últimos anos e marca o Jubileu

de Prata depremiaçSo da
Associação Paulista de Críticos de
Arte.

 ' ¦ h ' -* MÉBM oram eleitos os melho-
»¦¦' res:

,^LjH Teatro — Votaram;'^¦¦i < Carmelinda Guimarães,
¦ Hélio Silveira, Hilton
¦i /Viana, Antônio Sérgio

Paschoal, Clóvis Garcia, Paulo La-
i4r,a, Carlos Ernesto Godoy, Edolvéeio-Mostaco, Othonlel Fonseca Motta,

Luis Elmerlch e Mário Garcia Guil-
len.

„ „ Melhor espetáculo — "El dia quen me quieras"; diretor — Flávlo Ran»
^^el "a nonna"; autor - Plínio Mar»

«os (conjunto de obras); ator — Éd»l""%ln Luisl ("Areslstêneia")f atriz -
Cleide laconís ("A íionna"); iiumi»
nador +* Jorglnno do Carvalho (con-
junto de obra); direção musical —
Tato Fischer e Wandorley Martins
("Foi bom, meu bem"); cenógrafo
— Campeio sonoplasta — Woimlr
Barrosi cenotócníco -»René Maga-
lhães; cenógrafo figurino — Chico
Ozanam! revelação do autor — Luís

iwAlberlo do Abroui revelação de dire»L«Jtor -»Antônio do Valei revelação de
„'atôrv*Hugo Delia Santa? revelação
•de atriz — Maria Lulssa Jorgoi reve»
Tação do cenógrafo — Mareio Auro-

Ho; prêmios especiais: Mlrool SU»
velra (Teca), Projeto Caclldn Bec
ker e "Auto das sete luas de barro",

Teatro Infantil — votaram; Tntla»
na Bellrtky, Rui Fontana Lopes o•*çlo/vls Garcia.Grande 

Prêmio da Critica — Gru»
po Vento Forte; espetáculo«~ "Hls»
tórlsü do lenços e ventos"; diretor -»+
Carlos Mcaent ("0 balão fluo caiu no

iunar"); ator •»- Washingon Lasmar

("Histórias de palhaços egentes");
atriz — Lizette Negreiros ("Quem
conta um ponto"); cenografia—Au»
gusto Francisco ("O balão que caiu
no mar" e "Super flor"); figurinos

Fausto Brunini ("Tateando e an-
dando e Voando como alguém e nln-
guém"); prêmio especial — Plínio
Rigon pela proposta de teatro Ihfan-
til,

Música erudita — votaram: Léa
Vincour Freltag, Luís Elmerich,
Eduardo Escalantc, Enio Squeíf,
Leticia Pagano, José da Veiga,

Cultura artística ¦»- Seguradora
Itaú (promoções de concertos);
Obra sinfônica — "Contextura", de
Raul do Vale; Obra vocal — "Canta-
ta de Natal", Amaral Vieira; obra
experimental — "Em serlor", Da-
mianoCozzella; Recltalista-pianisto

José Eduardo Martins; solista —
Nathan Schwarlzmann (violino);
cantor —Fernando Teixeira (barito-
no); conjunto vocal — Madrigal
Klaus Dleter Wolíf; conjunto inslru-
mental—Quarteto de Cordas do Mu»
nlcipalj regente »-,tamll Maluf; re»
gente coral»- Fábio Mechettl; reve»
lãçflo ^Roberto Minkeuk,

Lltoratura — votaram; Álvaro A)»
Vcs de Faria, Leo Gilson Ribeiro,
Moaelr Amando, Hello Silveira,
Henrique L, Alves, Antônio Zago,
Nelly Novaes Coelho o Tof rlorl Gul»
marães.

Grande prêmio da crítica — Hilda
Hllst. ficção - "A disciplina do
amor", Lygla Fagundes Tellos, o "0
centauro no jardim", de Moucyr
Scliar; poesia — "Escavações",
Neydo Archanjo; ensaio — "0 jogo
mágico", Bclla Josef, e "Realismo
maravilhoso", Irlomar Chlampl;
tradução — "Poemas", do T. S,
Ellot, Idelma Ribeiro Farias, o "Me-
mortas de Adriano", de Murgucrlta
Youkccndt, tradução do tíHldernro;
rovelaçfio de «ulor — Vicente Ceclm

"Os animais da Terra"; o João
Gilberto Noth — "O cego o a dança,
rlna"; editoração-Pedro Paulo Se-
na Madurelra; dlvulgnçlio no exte»
rlor — Maria Jullota Drummond de

cultura,
ulistas

Andrade (Argentina); acbntecimen-
to — encontro — escritor 80, Secreta»
ria Municipal de Cultura; realização
cultural — "Cartas", de Gracilíano
Ramos, MPM promoções.

Musica popular — votaram; Ma-
ria Amélia Rocha Lopes, Regina
Echeverria, Eduardo Martins, RI-
cardo Porto de Almeida e Wladlmir
Tavares de Lioo.

Grande prêmio da crítica — Alól-
sio falcão; shovv "Lança-Perfume",
Rita Lee; compositor — Chico Buar-
que de Holanda; arránjádor — Dorl
Caymmi; cantor — Cauby Peixoto;
cantora — Elis Regina; Conjunto vo»
cal — MPB 4; conjunto instrumental
— Trio d'Almaí revelação — Arrigó
Barnabô; música — "Nosso eslra»
nho amor", Caetano Veloso; disco —
"Sentincla", Milton Nascimento; so»
prós —Maurício Elnhom; cordas —
Heraldo do Monte; teclados—César
Camargo Marlano; percussão — Na»
Uá VasconcclOB,

Dança — votaram; Sérgio Vlotli,
Acacio Valim, Rui Fontana Lopez e
Casimlro Xavier de Mendonça.

Melhor espetáculo — "Mulheres",
do Mara Borba o Sônia Motta; dire»
lor de espetáculo — Maurice Va»
neau; bailarina—CcUa Gouvoa; co.
reógrafo — Luiz Arrleta; revelação
de bailarino — Paulo Rodrigues,
Grupo Casa Forte; revelação de bal»
larinti—Sonla Mello, Corpo de Baile
do Municipal; flgurlnlsto — Murilo
Solla (da Infância); revelação de dl»
rclor de espetáculo — J.C.VlolIa;
menção especial — Iacov Hlllol (tra-
balhos de iluminação de dança) o
Antônio Carlos Rebeseo (direção de
TV de espetáculos do dança).

Rôdlo — votaram: Azcnl Gonçal.
ves Passos, Henrique L, Alves e Lira
Frydman,

Grande prêmio da critica - Aimi-
ranle (homenasem póstuma); must.
cal - "Mais, mais,..", Rôdlo Ban-
dclrantes, o 'íwn Homem de Melo,
do Itádlo «íovom Pan; variedades —
Fausto Canova, Rádio Excelslor;
jornalismo — "Ouça", Rádio Globo;
cultura geral — "Gente multo lm»

porlanle", Rádio Cultura; humoris-
mo —"Show de rádio", Jovem Pan;
esportivo — "Jornal dos esportes",
da Rádio Bandeirantes e Rádio Jo-
vem Pan; FM — Universidade e"Manchete"; especiais — Prêmio
Sanyo de Radlaüsmo e Literatura no
Show da Manhã.

Televisão; votaram: Mario Ro-
cha, Helena Silveira, Liba Frydman
eLiane CÁ, Alves.

Atores — Jardel Filho e Stenio
Garcia; atrizes — Regina Duarte,
Tônia Carroro c Dercy Gonçalves;
revelação — Marilla Gabriola c
CloUdlo Costa; molhor série — "O
bem amado"; revelação — Hcnfll e
Cloâovll; telcjornalismo — "Canal
livre"; programo/ pesquisa — "TV
ano 30"; humorismo — jõ Soares;
diretor do TV — Antônio Carlos Re-
besco; melhor programa de presta»
ção de serviços— "TV mulher"; vo»
to do pesar — final de "Malu mu»
lher", o fechamento da TV Tupi.

Artes visuais — votaram: José
Henrique Fabre Uolim, Jacob Klln-
towltz, Alberto Beutnmllller, Osvol»
do Marlano, Carlos Von Schmidt,
Emllia Okubo, Fernando Ccrquciro
Lemos, José Lutzcn, Paolo Maran-
ca, Luiz Ernesto Machado Kawall,
ívo Zanlnl e Casimlro Xavier de
Mendonça.

Grande prêmio da critica — P. M,
Bardl; pintura—Slron Franco; «rn»
vura — Hans Grudlzlnzkl; desenho

Ermellndo Nordln; fotografia —
Mario Cravo Neto; arte/comunica»
ção — Fundação Roberto Marinho;
posqulsa — Ubirajara Ribeiro; ex.
posição—Arte Plumárla; revelação

Crlsthlha Parlsi; escultura - Ca»
ciporé Torres; artes gráficas —
Equipe Artes Gráficos; tapeçaria —
Clemente Hungria; retrospectiva —
Sérgio Camargo,

Literatura Infantil juvenil—vota»
ram: Tatiann Bollnslty, Fanny
Abramovleh, KdmlrPerroltl, Mirim
Plnslty,

Grande prêmio da critica—Lygla
liojunga Nunes; livro/ autor infantil
—"0 menino maluqulnho".

Na saúde dos
americanos, mudanças.
Quase sempre para melhor

tá*

I
"WASHINGTON POST"
Exclusivo para O GLOBO

Os qrrior/canoa
mudaram tíraal/çâfíienle
suas vidas nos últimos
anos, numa tentativa de
se tornarem mais
saudáveis. O general
Julius fílchmond, o
oficial médico mais
Importante da
administração Carter,
documentou a enorme
— o surpreendente •—
mudança de hábitos no
que diz respeito à
alimentação, fumo e
exercidos no relatório
anual sobre a saúde do
pais.

Os índices mostram,
disse ele, que as
pessoas estão prontas a
modificar seus hábitos

de saúde em resposta a
novas Informações,
Diversas autoridades
médicas acham Isto
pouco provável, mas
fílchmond Inslsie, e na
realidade "o público
americano tem uma
compreensão mais
abrangente" sobre o
que afeta sua saúde, à
qual estão dando
Importância cada vez
maior.

Ainda há multo o que
fazer na área da
prevenção de doenças,
o existem muitos
contras, bem como
prós, no quadro da
saúde americana,
enfatizou fílchmond.
Mas estes são desafios
que deverão ser
enfrentados pelo novo
governo.
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Desde 

a década
do 60 e Inicio
dos anos 70,
registraram-se
os seguintes fa-

tos:
• Os americanos estão
consumindo 21% menos de
leite e creme, 28% menos
de manteiga e 10% menos
de ovos numa tentativa yiçio-
rosa de manter uma dieta
com baixos teores de gòrdu-
ra e colèsterol. Muitos medi-
cos aconselham essa medi-
da para tentar evitar proble-
mo? cardíacos, embora re»
comendem a ingestão de
leite desnatado como subs-
tltgtlvo, e não a ausência to-
tal de leite na alimentação,

O número de homens
adultos (acima ds 20 anos)
fumantes sofreu uma queda
da ordem de 20%, o de mu-
lheres. adglias, 13%, e até
mesmo o número de adoles-
centos homens sofreu uma
redução de 20%. Apenas o
número de adolescentes (u-
mantes do sexo feminino
cresceu aproximadamente
51% desde 1968, mas este
aumento pode estar come-
çando a cair.

O número de pessoas
que Ignoram suas pressões
sangüíneas ou nfio as sub-
metem a um diagnóstico te-
ve uma redução de 10% em
1974 e provavelmente caiu
ainda" mais desde sntSo. A
pressão alta sem 

'controle'

geralmente è responsável
por enfartes e derrames. •

Apenas os hábitos de be-
bldas permaneceram basi-
camente Inalterados,
tomando-se como ponto do

referência as pessoas que
bebem dois ou mais drln-
quês por dia, As pessoas
que se Inserem nesta cate-
gorla talvez se|am Influen-
ciadas por provas crescen-
tes de que um ou dois drln-
quês por dia podem ajudar
no combate aos ataques
cardíacos.

NO entanto, rnuilas pes-
soas, principalmente ado-
lesoonloo o adultos jovens,
estão bebendo e dirigindo
embriagados.

O que é ainda pior, segun-
do o relatório de Rlchmond,
é que "a taxa de mortallda-
de geral para os 40 milhões
de adolasoentes o adultos
jovens 

"— diferentemente
dos americanos em todas as
demais faixas etárias — ó
mais alta hoje em dia do que
há 20 anos, embora tenha
sofrido um ligeiro declínio
na última década. As princi-
pais razões: as batidas de
automóvel (á prlnelpal causa'
entre os jovens negros), in-
gestão excessiva de álcool e
drogas e um númoro ores-
cente de suicídios (a causa
de mais de uma entre cada
dez mortes de pessoas jo-
vens),

Os jqvens também sao
vitimas de doenças transml-
tidas pelo sexo e de gravi-
dez IndeSejada. As doenças
sao responsáveis pelo ele-
Vado índice de esterilidade
entre as jovens mulheres
Ou, se ficam grávidas, pela
pneumonia, morte e retarda-
mento mental de seus fl-
lhos.

Anualmente um milhão de
moças adolescentes, duas

AÚTrüesmo avós no *

cooper matinal m

entre cada três casadas.iSFF^
oravidam. Sua Imaturidade
física, má alimentação e a
negligência quanto a cuidai
dos médicos produz muitos
bebês com reduzidas ohan-
ces de sobrevivência, dlj^e
Rlchmond, e a interrupção
dos estudos da mãe e'de-
pendência da previdência
social criam um grave pfò-
blema nacional. ^

Provavelmente devído^a
hábitos de saúde melhores
e ào atendimento médico de
melhor qualidade, a taxâ^tfe
mortalidade segundo o içl-
tério de faixas etárias refé-
rêtitès â doenças do cóçç-
ção sofreu uma queda da^tír-
dem de 20% entre 197(S"e
1978,0 índice de óbitos âtfi-
pU'dç-8' a derrames soft^u
uma queda de um terço en-
tre 1970 e 1977. J[J.

A mortalidade por cânf |rdiminuiu para as pessSàs
com menos de 45 anos, eVe-
oontemente começou a dè-
crescer para as pesspas
com idade entre 45 e,-'49,
anos, embora as mulher^"
estejam contraindo cada yéz
mais câncer de pulmão <jjg-
mo resultado de um aumejj-
to do fumo, »»¦

Além disso, em granife
parte em conseqüência 3e
programas federalè,
registrou-se "uma tendál-
ola marcante quanto à Igual-
dade dé acesso ao tra^l-
mento médico, não importa
qual seja a renda, haveni|f?
um aumento no número de
pessoas, especialmente <$$
pobres, consultando-se com
médicos nos últimos ú^
anos, m

w

PARA A
FUTURA MÃE!

¦z

M ^^ Gu»T" 0Se^casa. 
"=={

Há*

Gravidez e Parto chegou
para responder às perguntas de
quom vol ter filho: um guia
prático, em linguagem simples
e objetiva, com muita ilustração,
que explica, de maneira clara,
todas as etapas da gestação,
até o nascimento.

Gravidez o Parto mostra
também cuidados importantes
para a saúde do bebo, como
remédios quo a mãe deve ou nSo
tomar durante o tempo de espora.

«çççaciSSIt,

iraE informações sobre mudanças'*
que ocorrem na vida de uma
família com a chegada de um
nenóm. Saiba, por exemplo, como •
contar a uma criança que ela vai '

ganhar um irmãozinho.

Gravidez é Parto, urti guia
completo da Open Universitv de
Londres com todas as dicas para
quem vai ter filho,

GfavídezftParto
Um tonçamenii'
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